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RESUMO 
 
Trata-se de uma revisão de literatura, onde foram identificados artigos publicados com a temática abordada as 
dificuldades enfrentadas pelo Enfermeiro no Centro de Atenção Psicossocial, o enfrentamento levado no dia a dia pelo 
profissional Enfermeiro na sua atuação. O objetivo deste artigo foi identificar as principais dificuldades enfrentadas 
pelo Enfermeiro nos Centros de Atenção Psicossocial e realizar um levantamento Bibliográfico, através de publicações 
científicas relacionadas ao tema. Trata de uma pesquisa quantitativa, descritiva de caráter exploratório. A coleta de 
dados deu-se a partir dos sites de pesquisa ADOLEC, LILACS e SCIELO. Foram analisados 67 artigos voltados ao 
tema e utilizados os dados de 50 artigos. O estudo identificou as principais Dificuldades Enfrentadas Pelo Enfermeiro 
no Centro de Atenção Psicossocial, relacionados ao tratamento, treinamento, capacitação dos profissionais, onde o 
estudo aponta para uma qualificação dos profissionais que atuam na área atingindo os 35% da amostra em analise, a 
falta de estrutura física das unidades que foram de 17% da amostra e 14% apontaram que formação dos profissionais 
na área de saúde mental, viabilização de recursos humanos, entre outros relacionados. 
Descritores: Enfermeiro; Centro de Atenção Psicossocial; Dificuldades. 
 
 

 
ABSTRACT 

 
This is a review of the literature on the psychosocial theme, the confrontation of a decade by the nurse in the Center for 
Psychosocial Care, the confrontation of a decade by the nurse in its work. The objective of this article was identified as 
the main difficulties faced by the Psychosocial Care Centers and to carry out a Bibliographic survey, through scientific 
publications related to the theme. It is a quantitative, descriptive exploratory research. A collection of data gave rise to 
the search sites ADOLEC, LILACS and SCIELO. We analyzed 67 articles related to the theme and used in 50 articles. 
The study identified as the main difficulties faced by the nurse in the Psychosocial Care Center, related to training, 
training and professional training, where the study is aimed at training professionals who work in the operational area in 
35% of the sample under analysis. The physical structure of the units was 17% of the sample and 14% pointed to the 
training of professionals in the area of mental health, human resources viability, among others related.                            
Descriptors: Nurse; Center for Psychosocial Care; Difficulties. 
 
 
 
Como citar: Souto RSF, Silva TV, Souza SAN, Santos WL. As dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro no 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) –Revisão de literatura. Rev Inic Cient Ext. 2018; 1(Esp.2): 226-36. 

 
 
 
 
 

1 .  D i s cen t e  d o  C u r so  d e  E n f e r m ag e m  d a  F a cu l d ad e  d e  C i ên c i a s  e  E d u c aç ão  S en a  A i r e s .   

 
2 .  E n f e r m e i r a .  E sp ec i a l i s t a .  F acu l d ad e  d e  C i ên c i as  e  E d u ca ção  S en a  A i r es .  

  

3  E n f e r m e i r a .  M es t r e  em  E n f e r m ag em .  F a cu l d ad e  d e  C i ên c i a s  e  E d u caç ão  S en a  A i r e s .  w al q u i r i a @ s en a ar i es . co m . b r   

 

 

 

 

¹ Acadêmico de Farmácia. Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires. 

  souzaffgabriel@gmail.com 

   
2 Farmacêutico. Mestre em Farmácia. Faculdade de Ciências e Educação sena Aires.  

 cleziophn@gmail.com 

 
3 Enfermeira, Mestre em Enfermagem, Faculdade de Ciências e Educação Sena Aires.  

 walquiria@senaaires.com.br  
 
 

 

 
 

 

 

 
 

mailto:walquiria@senaaries.com.br
mailto:cleziophn@gmail.com


Souto RSF, Silva TV, Souza SAN, Santos WL 

 
  

                                         Rev Inic Cient e Ext. 2018; 1 (Esp.2): 226-36 

 

227 

INTRODUÇÃO 
 

O surgimento da Reforma Psiquiátrica exibe uma nova organização à Saúde Mental, no Brasil 
a mesma acontece no ano de 1992, onde o Ministério da Saúde realizou uma proposta de criação da 
Portaria de N° 224/1992, onde ocorreu o financiamento, normatização e a prestação dos serviços de 
Saúde Mental, formando os Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e Núcleos de Atenção Psicossocial 
(NAPS).1 

No ano de 2002 o Ministério da Saúde público uma nova Portaria de N° 336, que estabelece a 
criação de centros de apoio conforme o número de abrangência da população, classificando com as 
modalidades de serviços como: (CAPS I - 50 mil habitantes); (CAPS II, CAPSi e CAPS AD - 100 mil 
habitantes) e (CAPS III - 150 mil habitantes). O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), é obrigatório a 
presença do Profissional Enfermeiro.2 

A cobertura nacional conforme o Ministério da Saúde revela que até o ano de 2014 o Brasil 
teria de: 0,86 CAPS/100 mil habitantes. A cobertura em 2006 até 2015 CAPS I (437-1135); CAPS II (322-
488); CAPS III (38-92); CAPSi (75-210); CAPSad (138-315); CAPSad III (0-88); Total de CAPS no Brasil 
(1010-2328).3,4 

A rede de saúde mental pode ser composta por vários dispositivos assistenciais que permitem 
a atenção psicossocial aos usuários com transtornos mentais, tendo como construtivos os Centros de 
Atenção Psicossocial, que podem trazer o estreitamento de laços entre o campo da saúde mental e a 
comunidade, dando suporte à crise e proporcionando suporte em saúde mental à atenção básica, 
submergindo não só o recuso terapêutico, mas uma compreensão da conjunção que o envolve, com 
intervenções onde o objetivo seja o de garantir sua reinserção no contexto social e familiar.4 

Para abarcar a singularidade dos indivíduos, num contexto social e coletividade, os serviços de 
atenção à saúde mental, são obrigados a expor o quadro de equipe multidisciplinar e numerosa, tal como 
o enfermeiro faz parte, devendo deste modo implementar ações terapêuticas da Política Nacional de 
Saúde Mental (PNSM). O contexto atual do trabalho da enfermagem em Saúde Mental distinguir-se pela 
transição entre uma ação de cautela hospitalar que apontava a restrição do comportamento dos doentes 
psíquicos e a incorporação de princípios novos e desconhecidos, na busca de adaptação de práticas 
interdisciplinares.5 

Com a origem dos serviços abertos de saúde mental, foi necessário reorganizar os métodos de 
serviços e subsequente ao projeto terapêutico institucional, na qual os competentes do quadro 
multidisciplinar participam. Diante de várias modificações, cabe ao enfermeiro atribuir recentes funções 
com características medicamentosas, na expectativa humanizada e com autonomia profissional.6 

 Com a modificação do modelo da atenção à saúde mental, seus desempenhos estão focados 
na promoção da saúde mental, no cuidado das doenças mental, no auxílio ao indivíduo a afrontar as 
importâncias que aconteçam nas perturbações mentais e na capacidade de observar o submisso, sua 
linhagem e sociedade, ajudando-os a localizarem o correto sentido da enfermidade mental.7 

A prática atual da Enfermagem Psiquiátrica e fundamentada em várias normas, incluindo a 
reabilitação psicossocial a que deve estimular suas atitudes juntas aos clientes e familiares dos sistemas 
de Saúde Mental. Possui várias atividades terapêuticas importantes que os enfermeiros desenvolvem 
neste serviço, como relação de ajuda, atendimento em grupo e o relacionamento interpessoal, embora 
nem sempre sejam constantes e sistematizadas, mantendo suas ações de caráter assistencial-tecnicista 
contrariando o que é indicado pela valorização das potencialidades e reabilitação da autarquia do sujeito 
em aflição psíquica, através do questionamento compreensivo e individualizada.7,8 

O Enfermeiro deve usar a compreensão e a observância, formular interpretações válidas, 
planejar seu sítio de atuações com ocupações de padrões, planejar assistência, observando as práticas e 
a evolução do método. As atividades fluência parte do cuidado de Enfermagem, direcionando o contato 
entre pessoas e medicamentos.9 

As equipes de Saúde Mental tem como meta a ação em suas implementações  psicossociais 
em relação ao  paciente, o enfermeiro não se define como percursor do trabalho e tem contratempos em 
receber a Política Nacional de Saúde Mental (PNSM), visto que não conseguem estabelecer o objeto de 
trabalho de acordo com o norma da Reforma Psiquiátrica.5,6,9,10 

Na atualidade, é imprescindível ao enfermeiro que atua no campo da saúde mental distinguir 
as extensões modificadas de percepção da doença mental com a finalidade de novas formas de cuidar, 
que provoquem novas práticas para uma atenção mais humanizada e singular. Com o movimento 
antimanicomial e a desospitalização, veio a necessidade de implementar ações de saúde mental, 
determinando diferentes modos de cuidado através da Reforma Psiquiátrica, dentre eles o resgate da 

https://www.sinonimos.com.br/compreensao/
https://www.sinonimos.com.br/observancia/
https://www.sinonimos.com.br/planejar/
https://www.sinonimos.com.br/analisando/
https://www.sinonimos.com.br/acoes/
https://www.sinonimos.com.br/evolucao/
https://www.sinonimos.com.br/metodo/
https://www.sinonimos.com.br/convivencia/
https://www.sinonimos.com.br/estabelecer/
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cidadania da pessoa com transtorno psíquico, torna-se imprescindível a organização da rede de atenção 
da saúde mental, que e capaz de promover a vida comunitária e a autonomia dos clientes, embarcando 
em seu território.11 

Em relação ao agir no novo modelo de atenção à saúde mental, conforme sugerido pela 
Reforma Psiquiátrica, é considerável que o enfermeiro estabeleça uma atual pratica, movendo-se da 
história destinada e adotada de um estigma repressor, para um novo costume de agente terapêutico. A 
conduta sugere uma cautela que transcende o apoiar com benefícios de alimento, de vestimenta e 
medicação.12 

O enfermeiro que emprega o relacionamento interpessoal para ampliar o processo de 
Enfermagem, pode efetivar-se consultas, onde os aspectos, vai além das aparências biológicas, 
apontando para o Diagnóstico de Enfermagem e um projeto auxiliar que sugere um apoio de rotinas 
adeptas à saúde do paciente.13,14 

O relacionamento interpessoal do usuário e o enfermeiro tornou-se indispensável para a 
dispositivo atual. Essa inserção proporciona o investimento de ambas as partes e tem como dificuldade 
de estabelecer e cultivar um relacionamento profissional, respeitoso e terapêutico, causando a 
recuperação.13 

A Portaria nº 336/2002 (Sistema Único de Saúde [SUS], 2002) determina que os Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPS) proporcionem atendimento individual e em grupos, em oficinas 
terapêuticas, por meio de inspeções domiciliares, assistência à família e atividades comunitárias, 
ressaltando a ligação do doente mental na comunidade e sua inclusão familiar e social. No entanto, para 
que estas novas técnicas se poderem a possíveis, é imprescindível que os profissionais sejam 
capacitados para desenvolvê-las.2 

No processo de formação do enfermeiro, determinado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais, 
reitera a obrigação do comprometimento com a reforma sanitária brasileira, engrandecendo o SUS e 
buscando o consentimento a integralidade das ações do cuidar. Com essa construção, é fundamental um 
olhar crítico e centralizar o contexto histórico-social, pautada em princípios éticos e articulada à 
materialização da atenção à saúde. Na saúde mental, essa competência e habilidade devem ser 
conquistadas, para conceder o retorno aos princípios propostos na Política Nacional de Saúde Mental.15 

Verificou-se a necessidade de formular o novo modelo de assistência com a capacidade 
acadêmica sobre os novos dispositivos de saúde mental. Contudo, a relevância da formação profissional 
deve ser baseada em uma nova compreensão sobre a loucura, no resgate da cidadania e na participação 
efetiva do enfermeiro na assistência.16 Não é apenas um ambiente físico onde os pacientes são 
abandonados, mas um ambiente social, onde o trabalho, o lazer, a cultura e os direitos são oferecidos, 
onde atua com estratégia clínica de inclusão social e de intervenção cultural, com as medidas que 
favorecem experimentações diferentes daquela tipicamente conhecida pela comunidade, uma vez 
conhecida como um lugar de doente e incapaz de ser atuante.16, 17, 18 

Com a implementação dos serviços de conexão a saúde mental foi útil refazer os processos de 
trabalho e, consequentemente, o projeto terapêutico institucional. Com esse sentido, a enfermagem 
separa da atenção médico-centrada e tem uma nova postura terapêutica, com a perspectiva humanista e 
de autonomia profissional.19 

Nesse pressente trabalho, além de ter uma grande importância cientifica, em compreender as 
dificuldades enfrentadas pelo Enfermeiro no Centro De Atenção Psicossocial (CAPS), segundo a 
literatura relacionada entre 2013 há 2018 onde permite evidenciar o presente estudo. 

 O objetivo deste artigo foi identificar as principais dificuldades enfrentadas pelo Enfermeiro nos 
Centros de Atenção Psicossocial por meio de revisão integrativa relacionada ao tema. 

 

MÉTODO 

Realizou-se uma abordagem quali-quantitativa de revisão bibliográfica exploratória, discutindo 
as Dificuldades enfrentadas pelo profissional Enfermeiro do Centro De Atenção Psicossocial (CAPS). 
Para isso, foram analisados 67 artigos científicos e selecionados 50 sobre a temática, obedecendo aos 
critérios de inclusão que foram artigos publicados a partir de 2013 até maio de 2018 e em língua 
portuguesa, que 17 não atende os critérios de inclusão. Trata-se de publicações científicas acessadas 
pela pesquisa avançada na página da Biblioteca Virtual em Saúde. A pesquisa identificou as principais 
dificuldades enfrentadas pelos enfermeiros que atuam nos Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 36 
pesquisas cientifica em formato de artigos e 14 artigos em formato de Revisão de Literatura. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O estudo apontou as principais dificuldades encontradas pelo enfermeiro do Centro de Atenção 
Psicossocial que foram encontrados 20 artigos do ano de 2013, 12 artigos do ano de 2014,12 artigos de 
2015, 5 artigos publicado do ano 2016 e 1 publicado do ano de 2017. Dentre esse estudo foram 
observados os seguintes relatos, conforme Quadro 1. 
 
Quadro 1- Principais dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro do (CAPS).2017. 

As dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro do (CAPS) n % 

Capacitação dos Profissionais 28 35% 

Estrutura Física da Unidade 14 17% 

Formação dos Profissionais na Área de Saúde Mental 11 14% 

Processor de Trabalho 09 11% 

Falta de Profissionais 05 6% 

Adesão dos Usuários, Fatores Socioeconômicos. 05 6% 

Financeira 04 5% 

Insumo de Materiais 03 4% 

Participação dos Familiares 02 2% 

Total da Problemática:  81 100% 

 
Nos artigos analisados foram encontrados, 81que relatam sobre as dificuldades enfrentadas 

pelo enfermeiro dos (CAPS), entre 50 artigos estudados, ou seja, um artigo poderia reportar mais de um 
problema.  Onde alguns estudos apontaram para uma qualificação dos profissionais que atuam na área 
atingindo os 35% da amostra em analise, os dados também apontaram para a falta de estrutura física das 
unidades que foram de 17% da amostra e 14% apontaram que formação dos profissionais na área de 
saúde mental, é um problema também de grande relevância dentro das unidades do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS). 

 
Quadro 2- Detalhamento da produção Segundo título, ano e resumos dos achados por ano. 
2017. 
 

Título Resumo 

2013 

 Percepção dos 20 anos de implantação do sus na ótica de enfermeiros atuantes 
em saúde pública.20 

 Satisfação e insatisfação no trabalho de profissionais de saúde da atenção básica.21 

 Apoio matricial em saúde mental: fortalecendo a saúde da família na clínica da 
crise.22 

 Percepção de enfermeiros sobre aspectos facilitadores e dificultadores de sua 
prática nos serviços de saúde mental.23 

 Apoio matricial em saúde mental: percepção de profissionais no território.24 

 Consequências e dificuldades da dependência química no âmbito familiar: uma 
revisão de literatura.25 

 Gerenciamento de caso em usuários de crack: contribuições para o tratamento e 
qualificação da intervenção profissional de um Caps–Ad do DF.26 

 O ensino da saúde mental para enfermagem: uma revisão da literatura.27 

 Dificuldades da equipe de enfermagem de um hospital geral no cuidado ao 
paciente com transtorno mental.28 

 O papel do hospital geral na rede de atenção à saúde mental 

 No brasil.29 

 Construção de um marco de referência para o cuidado de Enfermagem 
psiquiátrica.30 

 A influência dos vínculos organizacionais na consolidação dos centros de atenção 
psicossociais.31 

 Projeto terapêutico singular como estratégia de prática da multiprofissionalidade nas 
ações de saúde.32 

Está consolidado no país, mas enfrenta desafios 
constantes, dentre eles, a qualificação da gestão, dos 
profissionais e do controle social, o fortalecimento e a 
qualificação da atenção básica, as dificuldades no 
acesso integral às ações e serviços de saúde, dando 
base à rede regionalizada. Apesar de existir uma 
dimensão subjetiva na satisfação laboral, as condições 
concretas para a realização do trabalho são fortemente 
significativas. Os quais são de ordem estrutural, política, 
cultural e de déficit de investimentos financeiros, 
sinalizando um longo e difícil caminho a ser trilhado. A 
saúde da família valoriza o vínculo entre profissionais e 
pacientes, a escuta, as trocas entre os usuários e as 
práticas que contemplam a compreensão do contexto 
em que as pessoas estão inseridas. A assistência em 
enfermagem pode ser influenciada por diversos fatores 
relacionados à disponibilidade de recursos, fatores 
inerentes aos profissionais, fatores relacionados à 
experiência na área, bem como a dinâmica do 
profissional com os demais membros da equipe de 
saúde. Os serviços de saúde pesquisados 
desenvolvem um cuidado fragmentado e pouco 
articulado, além de não reconhecerem o matriciamento 
como prática do processo de trabalho em saúde. 
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 Reforma psiquiátrica e os trabalhadores da saúde mental – a quem interessa 
mudar?.33 

 Tratamento de pacientes usuários de crack e outras drogas nos Caps Ad.34 

 Identificação do diagnóstico de enfermagem autocontrole ineficaz da saúde em 
alcoolistas: um estudo descritivo.35 

 Percepção do usuário sobre a droga em sua vida.36 

 Atividades terapêuticas: compreensão de familiares e 

 Profissionais de um centro de atenção psicossocial.37 

 Apoio matricial em saúde mental entre Caps e saúde da família: trilhando caminhos 
possíveis.38 

 As dificuldades na construção do modo de atenção psicossocial em serviços extra-
hospitalares de saúde mental.39 

Reforma psiquiátrica ainda não é algo difundido, e que 
o aprendizado a partir do novo conceito da assistência, 
ainda é uma realidade que enfrenta dificuldades, mas 
que não é algo impossível de se alcançar. As 
instituições de saúde devem promover programas de 
educação permanente a fim de aprimoramento de 
conhecimentos teórico-práticos em saúde mental e 
incentivar pesquisas que identifiquem meios de 
intervenção para reduzir o preconceito contra as 
pessoas com transtorno mental. 

2014 

 Processo de medicamentalização e (des) caminhos para o cuidado em saúde 
mental na atenção primária.40 

 Causas da dependência química e suas consequências para o usuário e a 
família.41 

 Concepções sobre álcool e outras drogas na atenção básica: o pacto denegativo 
dos profissionais de saúde.42 

 Clínica ampliada: recursos terapêuticos dos centros de atenção psicossocial de um 
município do norte de santa catarina.43 

 Trabalho de enfermagem no centro de atenção psicossocial: estresse e Estratégias 
de coping.44 

 Acesso à informação em saúde e cuidado integral: percepção de usuários de um 
serviço público.45 

 Processo de enfermagem no cotidiano do enfermeiro nos centros de atenção 
psicossocial.46 

 Saúde mental na atenção básica: o trabalho em rede e o matriciamento em saúde 
mental na estratégia de saúde da família.47 

 O cuidado de enfermagem nos centros de atenção psicossocial.48 

 Atenção a usuários de álcool e outras drogas e os limites da composição de 
redes.49 

 A sobrecarga de cuidadores de pacientes com esquizofrenia: uma revisão 
integrativa da literatura.50 

 Expectativas de familiares sobre uma unidade de internação psiquiátrica.51 

O enfermeiro pode ampliar seu olhar acerca das 
possibilidades de intervenção, sobretudo no nível de 
prevenção, promoção à saúde, ampliação e 
fortalecimento da rede de serviços, formação em 
saúde mental condizente com as necessidades dos 
sujeitos em adoecimento, incentivo à participação 
social e promoção de autonomia para usuários e seus 
familiares, processos de educação permanente e 
fortalecimento da aps, como organizadora das ações 
de saúde mental, em consonância com o preparo dos 
profissionais. Os usuários são vistos como pessoas 
que 
Dificilmente demonstram adesão aos tratamentos. 
Dentre os resultados aqui abordados favoreçam a 
reflexão dos profissionais e gestores da saúde, quanto 
à necessidade de discutir, elaborar e principalmente 
operacionalizar políticas de cuidado voltadas aos 
cuidadores. 

2015 

 Práticas de equipes de saúde mental para a reinserção psicossocial de usuarios.52 

 Papéis e perfil dos profissionais que atuam nos serviços de saúde mental.53 

 Concepção dos usuários sobre as atividades terapêuticas desenvolvidas em um 
Caps Ad III.54 

 O trabalho da equipe orientado pelas motivações dos usuários no CapsAd: estudo 
fenomenológico.55 

 Atuação dos enfermeiros nos centros de atenção psicossocial- revisão de 
literatura.56 

 A reabilitação psicossocial: processo de reconstrução da subjetividade do usuário 
de drogas.57 

 Atenção psicossocial e cidadania: Estudo sobre a qualidade de vida das pessoas 
com transtornos mentais através da experiência do Caps Ernesto Nazareth.58 

 Saberes e práticas de enfermeiros na saúde mental: desafios diante da reforma 
psiquiatrica.59 

 Tecnologia de cuidado em saúde mental para o atendimento ao usuário de crack.60 

 Aplicabilidade do processo de enfermagem no cuidar em enfermagem psiquiátrica: 
Revisão integrativa.61 

 Atuação dos enfermeiros nos centros de atenção psicossocial – revisão de 
literatura.62 

 O cuidado na saúde mental: trabalho do enfermeiro no centro de atenção 

As dificuldades identificadas nos serviços, percebesse 
a necessidade de maiores investimentos na área 
estrutural, em recursos humanos e em insumos 
materiais úteis para as atividades desenvolvidas com 
os usuários. A maioria dos profissionais é jovem e sem 
experiência na área de saúde mental. Há necessidade 
de investimento na formação de recursos humanos 
especializados. Os caps possuem uma demanda 
maior que a capacidade do serviço em função de 
infraestrutura, falta de profissionais qualificados e falta 
de financiamento para o desenvolvimento das 
atividades propostas. No capsad reflete a importância 
desse serviço substitutivo na consolidação de ações 
em saúde como: o cuidado junto ao usuário; a 
construção de um ambiente acolhedor. 
Alguns fatores são tidos como dificultadores na 
realização do trabalho dos enfermeiros nos caps, como 
a falta de capacitação em saúde mental e a 
infraestrutura deficitária, dificultando sua atuação e o 
desenvolvimento de uma prática psicossocial. 
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psicossocial.63 

2016 

 A reforma psiquiátrica brasileira: uma análise histórica64. 

 O desvelar das práxis e a construção de propostas para aplicação no contexto da 
reforma psiquiátrica no brasil.65 

 Assistência de enfermagem ao dependente químico: uma revisão integrativa.66 

 Álcool e outras drogas e a implantação da política de redução de danos no brasil: 
revisão narrativa.67 

 Projeto terapêutico em saúde mental: práticas e processos nas dimensões 
constituintes da atenção psicossocial.68 

 

Os serviços estratégicos de implementação e 
fortalecimento do processo da reforma psiquiátrica no 
brasil, coloca frente à condição de conhecer com maior 
profundidade as experiências que estão em 
funcionamento nesse momento, assim como 
apreender qual o movimento real que esses serviços 
apresentam na atual conjuntura política da saúde no 
brasil. No brasil, estas questões podem muito contribuir 
para a abordagem de problemas que vêm se 
revelando como cruciais para o bem-estar público, 
como, por exemplo, os ligados à atenção e cuidado da 
população carcerária, aos idosos e a populações que 
constituem minorias de poder. Evidenciando que 
alguns enfermeiros não estão preparados para prestar 
assistência de enfermagem aos adictos, o que revela 
que ainda existe pouca preocupação das instituições 
formadoras com o temático álcool e outras drogas 
durante a formação do enfermeiro. Percebe que os 
enfermeiros possuem demandas que impossibilitam 
seu maior contato com os usuários, que expressam a 
necessidade e a falta da escuta qualificada deste 
profissional. A revisão epistemológica de concepções 
da assistência psiquiátrica e mudança na subjetividade 
dos trabalhadores, como forma de consolidar novas 
práticas de cuidado, associadas aos outros processos 
de transformação. 

2017 

 A importância do enfermeiro para pacientes mentais no centro de atendimento 
psicossocial (Caps).69 

 

Foi possível verificar que o enfermeiro representa um 
profissional necessário para desenvolver trabalhos no 
campo da saúde mental nos caps, uma vez que o 
paciente e sua família dependem de alguém que 
conheça as patologias e se dedique a quem precisa de 
tratamento. As informações e o suporte necessários, 
contribuindo para sua reinserção social. A falta de 
capacitação desse profissional prejudica a assistência. 

 
 

CONCLUSÃO 
 

Após evidenciar relatos nos artigos citados, as dificuldades enfrentadas pelo enfermeiro dos 
(CAPS) de suas dificuldades para exercer o seu trabalho, os problemas identificados nos estudos, como 
um fator primordial para as execuções de suas tarefas. A importância de ter profissionais com 
capacitação, com uma estrutura física adequada e formação em Saúde Mental, é apontado como um 
fator de relevância e de extrema importância para o bom relacionamento e direcionar aos cuidados de 
enfermagem.  
O estudo serve como alerta aos gestores na importância em qualificar, capacitar, ter uma estrutura de 
qualidade para a recepção dos pacientes, para promover melhor concepção a esses profissionais que 
trabalham nos Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), ofertando assim qualidade no atendimento e 
qualidade de saúde para os profissionais. Entende-se que na vida profissional há uma necessidade de 
cursos específicos para os profissionais que ofertam atendimento aos dependentes, compreende que em 
razão a maior parte dos cursos de formação não possui essa análise, um certo contratempo em prestar a 
assistência a esses pacientes e a falta de conhecimento e a capacitação. Nessas condições o enfermeiro 
vem encontrando impasses para ocupar esse novo cenário, assim como uma das causas é o despreparo 
do enfermeiro, devido a questão escassa de conhecimento de conteúdo na formação profissional. 
Interpreta-se que refletir a formação do enfermeiro para atuar em saúde mental, haverá mais fundamento 
aos conhecimentos dessa prática. 
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